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rNDrcAÇÃo N" Ç!1zozs
AI.]TORIA: ANA CRISTINA DA SILVA

APROVÀDO

INDICA AO EXCELENTISSIMO PREFEITO DO
MUNICÍPIO DE MAMANGUAPE O ENVIO DE
PROJETO DE LEI À CÂM.C.RÂ MUNICIPAL
QUE DISPONHA SOBR.E A ISENÇÀO DE IPTU
PARA IMÓVf,IS DELIMITAI}OS DENTRO DO
CENTRO HISTÓRICO DA CIDADE DE
MAMANGUAPE. CONFORME O DECRETO N'
25,O3II2OO4 DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTíSTICO DO ESTADO DA
PARAiBA (IPHAf,P).

EM: 05

Exmo. Sr. Presidente.

ANA CRISTINA DA SILVA, Vereadora com assento nesta Casa Legislativa, com

fulcro no Art. 158 do Regimento Interno, Resolução n' 020/2009, depois da trâmitação regimental

apresenta ao Podcr Executivo a referida INDICAÇÂO sugerindo ao Exmo. Sr. Prefeito do

município de Mamanguape que envie a esta Casa Legislativa projeto de lei que dispoúa sobre a

isenção do imposto predial e territorial urbano (lP1'U). para imóveis que estejam inseridos dentro

da rírea de preservação rigorosa do centro histórico de Mamanguape. conforme o Decreto No

8.314/1979 e o Decreto N'25.031/2004 que tomba como histórica a nossa cidade e que, posterior

delimita o centro histórico inicial de acordo com o IPIIAEB respectivamente.

Jt]STI FICATIVA

0 Centro Histórico Inicial de MaÍnanguape é um importante patrimônio cultural e

histórico do município e de todo o Valc, que abriga imóveis e construções de grande valor

histórico e arquitetônico. Data de 1979 o documento oÍicial que tombou Mamanguape como

cidade histórica da Paraíba e de 2004 o Decreto que oficializou sua área de Centro Histórico

Inicial, com delimitações de ruas e avenidas.
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Infelizmente a maior parte desse patrimônio ao longos dos anos foi desrespeitado, sendo

violado por reformâs que não pÍeservanrm os traços históricos ou demolidos de forma total ou

parcial, perdendo grande parte da história da nossa cidade.

A isenção do IPTU para esses imóveis pode ser um incentivo importaÍlte para os

proprietiírios que desejam preservar e restaurar esses imóveis.

A isenção do IPTU pode:

- lncentivar a preservação e restauração dos imóveis históricos;

- Reduzir os custos para os proprietiírios de imóveis históricos;

- Fortalecer a identidade cultural e histórica do município;

- Promover o turismo e o desenvolvimento econômico sustentáveI.

Segue em anexo os referidos decretos estaduais e o oficio endereçado ao nosso gabinete

legislativo pelo Coletivo Nena Garcê2, gnrpo formado pela sociedade civil comprometidos com

a valorização, preservação e dilulgação do patrimônio histórico e cultural de Mamanguape.

Diant€ do exposto a requer€nte pede o apoio unânime de seus pares na aprovação da

presente indicação, bem como empenho por parte do poder executivo municipal.

Pleniírio da Câmara Municipal de Mamanguape.

02 de Setembro de 2025.

PROFESSORA CRISTINA
Ana Cristina da Silva

VEREADORA
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DIARIO OFICIAL
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

o[Gltro t. E.3Íf
João Pessoa, quinta-feira, 6 de dezembro de í979

Tombamento da Cidade de Mamanguape

.d

a
D.c:rrrl n.' 8.310 dc 04 dc dczcnrbro dc l, 79

DllPãr robrr o tc,ólDcsco ih

Cid.dr ü ü..a8tuor3, Etta Et!.dô ' di oú

ar.l ?rovld.ncirt.

O Goverrrrdor do Estadó da Peralbe'- ''o
dar rtribulç-ocr qu! lh. coôltr. o err. 60 lscilo vI dr Coartitulgio áo Ertrdo'

DBCRTIA:

lrE. !§ - tlca GoD81d.t.da locôldr, cooo ühúrlcl, r Cidrdc dr

llÀ{lrNCúÂlPE, nrrtê ErtrCa, ac accÍdo cor o l.rlÁtqÀto 3to1ríticc, a6clo-.co.ã.lco . hla-

tôrlco-culturrL. itr:.lsldo p.lo lo.rlturo do irrrho-alc Dlrtãtlco r Àttírtico ôo E.l.do

d. tr;.Í:r.
Ét, 29 - ,ts. r!.1!o ao t..É.ó.ato r qúr tt t.frtc o rrti3o en'

:rtlcr, c rnltlluto ôo ?rtrl!ôllc türtãrico c AttÍrtlco d,o E irdo t6rrí ll. providãtrcl{

ce!Ívak, o conror-encir ê6 o D.crrtô lg ?.Atl, d. 2l da oulubtô da l9rô.
Atz. !e - A D.rtlt dr detr rtl plblicrçio d.lta D.cr.to, r rolort

dr cidrd. dc )loaojuapc jorerí !c todr r gtorçio Go!.trÀt. ltrr lojirtrçãu Yi8.Dt . iilê!
to . .u. Dr.!.rr.fio gor pirtr iloe gorhr.. púullcor o rrtorcr Drlvedor. rob r orlratlgio
e (ireellurção ib t?tl EP.

Art. (9 - EttG D.cs.tc .ltsrri .. vlSea ia dlt. dc lur pôltcoçõ9.

?Nlcro Do GovES§o Do EsrÂDo DA ?ArlÍtÀ, eo Joio ?crror,orl ôo

dozenbro aê lrig; 9f9 dr Proc,lorç-ro d. iêúbUaa.
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GOVERNO DO ESTADO DA PARÂÍBA

DIARIO OFICIAL
0tclEÍo x.25.03t

João Pessoa, sexta-feira, 14 de maio de 2004
Delimitação do Centro Histórico da Cidade de Mamanguape

.cg

o DECRE'TO N" 25.031, DI] 13 DE IIAIO DE 2O{I4

Ilomologa a l)eliberação n" 00ttE/2001' do Conselho dc Pro-
t"çeo aã. 8en.s Hislóíicos Culturâis ' CONPEC, Órgão dc
Orientação Superior do lnstiluto do l'atrimônio Ilistórico c

Artístico do Estado da Paraíba ' IPHÁEB declarstória da l)e'
limitação do Centro llistórico lnicial da cidâdc dc
!\{amanguepe. desto };st!do, e dá outras providências'

O GOVERN^DOR DO ESTADO DA PARAiRÂ. no uso düs atribuiçOc§ quc

lhe conÍere o Art M. lnciso lV dâ Constituiçâo do Estudo. c atentl,cndo ao disposto oo ort. 40. do

Dccrcto n" 7.819. de 24 dc oulubro rie 197E, c.
CrrrrsiÍterando que o Consclho Dclitrcrativo do lnstitutrr do Palrimôuio llistti-

úco e Arlístico ür Esrado rla Paráíba - (;ONPIiC. ao aprcciar pÍoPosu de Dclimimção do CentÍo

Histórico tnicial da cidade <le MíÍnânguâpc. ipÍovou o traçado qrre dcfine:rs áreas dc Presr.'rvação

Rigorosa e ltescrvação Ambicn'.al drquele rnunicípio. tcndo coÍno ob.l!'tivo preservar o Patrimônio

Histórico. Aíístico, Amhicnlal c Natural ali existentc,
DBCRETÂ:
Art. l" - Fica hornologatla a Deliberugio n" 0048/2003 do Consclho rJc Protcçao

do,:; Bcns Histórit:os Culrurais - CONP}:O. tlc 04 de tlezernbro de 2ffi3, dcclaratória da Delimita-

çio do Centro Histórico lnicial da cidade tlt'Mannnguopc. deste Estado. indicarivo das ireas dc

Írreservação Rigorosa cômprecndida pelo perímetro (lue rcm como ponto dr.' partirla a lgft1a de

Sâo Scbastiao, localizada na Írraça 2E de outubro, c as Ruas Gctúlio Vargas. l)uqut' tIe t-'axias,

Vrsconde tlc ltllror:ry até a c;quina cotn a Rua Callos Dias Fertrtndes - Do lmperador. Rua

Rotlrigues dc Carvalho (sàída oarc â cidade dc Rio Tinto). Prcsidente Joáo l'e-"isôa. Coroncl llÁlisur

Camciro. contornando a lgreja Matriz de Sào Pedro c Sao Paulo. ltaça Sào João, Rua BaÍào dc

Corc.gipc alé a Cct.ilio VaÍgi.s. ficaxrlo !-srrs árcas sob a jurisdiçio do In§litulo do Patrimônio
Histórico e Artístico do Estâdo da ParàÍba - IPHAEP.

.{rt.2" - Estc DecÍeto cntr:l em vigor nau dltil dc sua publicação.
ArL 3" - Revogam-se as disposiçõcs em cooúário.
PÀLÁcIo xi'covsnNo no r:suno Í)^ PARAiBÀ. em Joào Pessoa.

13 rtc maio de 2üX: I16" dir Proclamasão da República.
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COLETIVO

riEtiÂ GÂRctz

lvlamanguap-PB. I I dc agosto dc l(lJ5

Cârnara Muntcrpal dc fv'lamanguapc-l'B
l'lxcelentrssrma Senhora

Vcreadora Ana Cnsttna
(iabinetc PaÍlsmcntar

Assunto solicttâçào dr. proçxrstr de Proleto de I et sohre Iserção ê IP1'U para lmclvels
'lombados

Prezarla Vtrcadora /\na ('nsl tna.

Nos. Intcgranles rlo Colelrvo Ncna Ciarccz. gru5rc formado por ctdadàos c crdadÂs dc

Mamanguap: compromelidos com a ralorizaçào. pre*-nação c drvulgaçio da meÍnórra

u da cultura dc nosso munrclplo. \ rmos por melo dcsta sollcltar a \fossa [:rceléncra uma

proposta tle Pro;cto rtc l-cr que drspõe sobre a tscnçào d«r IPTU paÍa lnro!Úls tombados

como patrimônro htslonco. cultural e arquttclônico no âmhllo do munrciJxo de

Mamanguape

Ertcndcmm quc a adrçio dcssa mcdrda scra üm tmpoÍtamc lncürliro para a consenaÉo

dos predros htsloncos da crdade. garanttndo a proleçâo de bcns quc lazcm pane da

rdentrdade e da mcmtina coleüra de nossa populaçào r\lcm drsso. a çxrlttlca ptdera

loíale{cÍ O tunsmo cultural c contrtbulr para a revttalrzlçào dc areas urbanas dc relelanlc

r alor histónco

Colrrcamo-nOs lntelratncnle à drsJtsrçào para dralogar. csclargccr duvtdas ou conlrtbuir

com rnlbrmaçrls atficronats que possam enÍlquCccr a rlsc ussÀo c trarnltaçào da matcrta

Ccíos dc conlar com sua atençâo c compromlsso com a cuhura dc Mamangualr.

agradecemos dcsde 1a pla rc^cepltltdadc

^tcncrosamcntc.

allic,,lo.lunror
lncumbrdo do Colettvo Ncna Garcez

8l 9e l{ó-1.19-'i

colclr\ oncna{aÍc!-z"d gmrrl ct)m


